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1. OBJETIVO 

O presente relatório tem por objetivo apresentar as principais patologias encontradas na 

estrutura de concreto armado do Palácio Aloísio Filho e seus anexos (passarelas norte e sul e prédio 

de utilidades), bem como definir os procedimentos, materiais e serviços específicos para 

tratamento e recuperação de cada tipo de dano estrutural identificado durante as vistorias. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Esse trabalho destina-se a atender a demanda da Seção de Obras e Manutenção (SOM) da 

Câmara Municipal de Vereadores de Porto Alegre para definir os procedimentos (serviços, 

métodos executivos e materiais) necessários para manutenção, conservação e recuperação da 

estrutura de concreto armado das edificações mencionadas anteriormente, afim de assegurar a 

durabilidade e o prolongamento da vida útil das construções. 

O novo projeto justifica-se também pela necessidade de substituir o anterior, desenvolvido 

pela empresa FPO (Firma de Projetos e Obras), que foi considerado insuficiente, segundo análise 

da SOM, para embasar o edital de concorrência para execução das obras de reparo da estrutura. 

Dentre as constatações feitas pela SOM destacam-se: 

a) área de pintura superior ao valor levantado pela própria SOM (cerca de 20% 

maior); 

b) especificação de materiais com custo muito elevado para atender necessidades 

não presentes na obra; 

c) determinação de aplicação conjunta de materiais incompatíveis entre si, 

segundo o próprio fabricante especificado; 

d) ausência de procedimentos e projetos adequados para boa e correta execução 

dos serviços necessários; 

e) ausência de dados para comprovar os quantitativos adotados (memória de 

cálculo do quantitativo);  

  

3. DESCRIÇÃO DA OBRA 

A Câmara Municipal de Porto Alegre está instalada no Palácio Aloísio Filho (sede) e 

anexos, localizados na Av. Loureiro da Silva, nº 255, conforme pode ser observado na imagem a 

seguir. 
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Figura 3-1: Vista geral da área da Câmara Municipal de Porto Alegre 

(Fonte: Google Earth) 

 

4. NORMAS UTILIZADAS 

Para o desenvolvimento deste trabalho, foram considerados os seguintes códigos 

normativos e/ou bibliografias: 

NBR 6118:2014 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 

NBR 12655:2015 – Concreto de cimento Portland – Preparo, controle, recebimento e aceitação – 

Procedimento; 

NBR 8953:2015 – Concreto para fins estruturais - Classificação pela massa específica, por grupos 

de resistência e consistência; 

Manual para Reparo, Reforço e Proteção de Estruturas de Concreto – Paulo Helene – Ed. Pini – 2ª 

edição, 1992. 

 

PALÁCIO ALOÍSIO FILHO 

PASSARELA NORTE 

PASSARELA SUL 

UTILIDADES 



 

Av. Osvaldo Aranha, nº 1022 / sala 1509. Bom Fim. Porto Alegre/RS. CEP: 90035-191 

Telefone: +55 51 3279 3930 E-mail: contato@planiconengenharia.com.br 
3 

5. DOCUMENTAÇÃO 

Foram utilizados os seguintes documentos e/ou projetos como referência para elaboração 

do relatório e para realização da inspeção da estrutura das edificações: 

• Projetos arquitetônicos (plantas baixas e fachadas) fornecido pela Seção de Obras e 

Manutenção (SOM) da própria Câmara Municipal; 

• Projetos estruturais dos brises de concreto armado cedidos pela SOM; 

• Projeto de recuperação estrutural das patologias do Palácio Aloísio Filho, elaborado 

pela empresa FPO – Firma de Projetos e Obras, fornecido pela SOM; 

• Relatório Técnico de avaliação do projeto elaborado pela empresa FPO, redigido pelo 

Eng.º Hélio Maltz (SOM); 

 

6. INSPEÇÃO DA ESTRUTURA 

A inspeção da estrutura foi realizada em duas etapas: 

• 1ª etapa – dias 30 e 31 de janeiro e 01 de fevereiro de 2018; 

• 2ª etapa – dias 09 e 12 de março de 2018; 

Na primeira etapa foram inspecionadas as passarelas norte e sul, o prédio de utilidades, as 

fachadas, cobertura e parte interna do Palácio Aloísio Filho. Na segunda etapa, foram 

inspecionadas algumas salas que não puderam ser acessadas durante a etapa anterior. 

A inspeção consistiu na observação e no registro fotográfico das patologias visíveis a olho 

nu, tais como: locais com concreto disgregado, armaduras expostas, manchas causadas por 

infiltração, fissuras, desgaste superficial do concreto, falhas ocorridas durante a concretagem, entre 

outras. 

Durante a inspeção no interior do Palácio Aloísio Filho algumas salas e/ou corredores não 

puderam ser avaliados devido à existência de algum tipo de acabamento no teto (forro mineral, 

gesso, PVC ou chapas metálicas). Outras salas puderam ser inspecionadas parcialmente através 

das aberturas existentes no forro. 

As partes externas da estrutura, localizadas acima do 2º pavimento do prédio sede (face 

posterior dos brises, faces laterais dos pilares, vigas em balanço de sustentação dos brises e a 

platibanda), foram examinadas a partir do interior da edificação. 

O prédio de utilidades foi examinado interna e externamente, seguindo os mesmos 

procedimentos adotados para inspeção do Palácio Aloísio Filho. A mesma metodologia foi 

aplicada para inspeção da estrutura das passarelas (vigas, face inferior da laje, pilares e aparelhos 
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de apoio). A seguir serão descritas as principais patologias encontradas e suas possíveis causas, 

bem como os procedimentos para recuperação. Para melhor compreensão desses procedimentos 

foram elaborados desenhos que serão anexados ao relatório (indicados como “Anexo 1” a “Anexo 

5”). 
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7. LAJES PRÉ-MOLDADAS EXTERNAS (FACHADA) 

7.1. DESCRIÇÃO DAS PATOLOGIAS ENCONTRADAS 

As lajes ilustradas nas fotos abaixo estão localizadas nas fachadas da edificação, sob as 

janelas. Estão dispostas em duplas, sendo uma superior (no nível do peitoril) e outra inferior, 

conformando um espaço vazio entre ambas, aparentemente projetado para proteger e/ou encobrir 

os aparelhos de ar-condicionado de janela instalados em cada ambiente. No entanto, durante a 

vistoria, foi constatado que algumas salas utilizam esse espaço formado entre as lajes para guarda 

e armazenamento de documentos e pastas. 

 

Figura 7-1: Lajes de concreto armado para instalação e proteção de aparelhos de ar-

condicionado. 

 

Tratam-se de elementos pré-moldados em concreto armado, apoiados sobre cantoneiras 

fixadas lateralmente nos pilares, conforme destacado acima. A seguir estão relacionadas as 

principais causas das patologias encontradas nos mesmos: 

1) a pingadeira existente na extremidade das peças é ineficiente, pois via de regra está 

danificada ou possui largura e/ou profundidade insuficientes, o que ocasiona a 

infiltração de água sob o elemento e a projeção de água no meio das peças dos 

pavimentos inferiores. O impacto d’água de condensação, seja no meio das peças, seja 

nas suas bordas, por um longo período, pode ter contribuído para o desgaste do 

concreto; 

2) Tanto as lajes superiores como as inferiores apresentam deformação excessiva em 

vários pontos, sendo possível suspeitar de projeto e/ou execução inadequadas, agravado 

pelo uso indevido das peças inferiores para guarda de documentos ou para apoio das 
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condensadoras de ar-condicionado (sobrecarga provavelmente não prevista no projeto 

original); 

3) a deformação excessiva das lajes, por sua vez, além de ocasionar o acúmulo d’água, 

possibilita a infiltração através de microfissuras decorrentes dos esforços de tração 

atuantes na sua face inferior, favorecendo a ocorrência de acelerado processo de 

oxidação das armaduras e consequentemente o desplacamento do concreto devido ao 

aumento de seção das barras de aço afetadas; 

As figuras seguintes apresentam uma síntese das principais patologias típicas desses 

elementos que foram constatadas em diversos pontos da edificação. 

 

Figura 7-2: laje inferior apresentando desplacamento do concreto e laje superior com manchas 

provocadas pelo gotejamento d’água. 

 

 

Figura 7-3: borda da laje superior com pingadeira danificada e armadura totalmente exposta. 
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Figura 7-4: danos na borda e na face inferior da laje decorrentes de processo corrosivo. 

 

 

Figura 7-5: linhas de referência para evidenciar a deformação excessiva das lajes. 

 

7.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

Os reparos necessários a serem executados estão relacionados abaixo de forma 

cronológica: 

1) Retirar e limpar a grade metálica de fechamento com jato de areia para remoção da 

pintura existente e de pequenos pontos de oxidação; posteriormente, pintá-la com 

primer e tinta epóxi com 25 micras de espessura, duas demãos, na cor concreto, similar 

à que será empregada para pintura da estrutura de concreto aparente da edificação.  

2) Realizar a recomposição do concreto nas partes danificadas. As lajes deverão ser 

lavadas com jato d’água para retirada das manchas devido às infiltrações. Para reparo 

das regiões danificadas seguir procedimento descrito no item 6.3. A pintura das lajes 

deverá ser feita posteriormente, juntamente com as outras partes da estrutura; 
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3) Proceder com a execução do reforço com uso de perfis metálicos e barras roscadas, 

conforme descrito no item 6.4, visando o nivelamento das placas; 

4) Foi previsto no orçamento a reconstrução de 10% das lajes, considerando a eventual 

quebra de algumas placas durante a desmontagem. Essa medida foi tomada em função 

do estado de conservação de algumas placas; 

 

7.3.  PROCEDIMENTO PARA REPARO DO CONCRETO 

Para reparo das lajes com danos no concreto, tal como ilustrado nas figuras acima e citado 

anteriormente, ver anexo 3. 

 

7.4. REFORÇO DAS LAJES COM PERFIS METÁLICOS 

O procedimento detalhado no anexo 2 deverá ser executado em todas as lajes, 

independentemente da existência de danos visíveis no concreto, visto que o objetivo principal 

desse procedimento é nivelar as placas, evitando futuramente o acúmulo e percolação de água de 

chuva. 

 

7.5. OBSERVAÇÕES 

Os reparos no concreto, a limpeza e pintura das placas deverão ser executados sem a 

desmontagem das mesmas. 
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8. PILARES EXTERNOS 

8.1. DESCRIÇÃO DAS PATOLOGIAS ENCONTRADAS 

As patologias encontradas na inspeção visual e relacionadas abaixo ocorrem tanto nos 

pilares propriamente ditos (elementos verticais que transmitem a carga para fundação) quanto nos 

elementos verticais da fachada onde estão embutidas as descidas de água pluvial e onde estão 

apoiadas as lajes descritas no item 6. 

De forma geral, os pilares da edificação apresentam uma patologia crônica na região 

próxima aos blocos de fundação, provavelmente pela proximidade com o solo e por consequência, 

em contato com a umidade do mesmo. Em algumas situações, os danos na região próxima ao bloco 

de fundação (base do pilar ou comumente chamada de “pé” do pilar) podem ter ocorrido por 

impacto de algum objeto ou até mesmo de algum veículo, como nos pilares próximos do acesso à 

garagem. Também foram encontrados em pontos isolados, ao longo da altura do pilar, fissuras 

e/ou parte da armadura exposta (estribos). 

  

Figura 8-1: danos comumente encontrados nos pilares na região próxima ao bloco de fundação. 

 

BLOCO 

PILAR 
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Figura 8-2: danos isolados encontrados em alguns pilares: a) armadura exposta e b) fissuras. 

No caso dos elementos verticais que apenas servem para embutir o tubo de queda, os danos 

encontrados são semelhantes aos existentes nos pilares, mas em número reduzido. 

 

Figura 8-3: concreto disgregado e armadura exposta em um elemento vertical (não estrutural) de 

fachada. 
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Figura 8-4: desplacamento e fissuras pontuais nos pilares onde os brises são fixados 

lateralmente. 

 

  

Figura 8-5: fissuras nas vigas em balanço das fachadas. 
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Durante a vistoria foram identificados alguns danos pontuais nas vigas em balanço e nos 

pilares de sustentação dos brises. Esses danos localizados são semelhantes aos identificados nos 

pilares, ou seja, regiões com armadura exposta ou desplacamento do concreto. 

 

8.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

Os reparos necessários compreendem a recomposição do concreto nas partes danificadas, 

limpeza das armaduras expostas e, quando necessária, a execução de armadura complementar para 

compensar a perda de seção das armaduras expostas. 

 

8.3.  PROCEDIMENTO PARA REPARO DO CONCRETO 

Para reparo dos pilares ou elementos de fachada com danos no concreto, ver anexo 1. 

 

8.4. OBSERVAÇÕES 

A pintura dos pilares deverá ser feita após os reparos necessários. 
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9. PASSARELAS SOBRE JARDINS DE INVERNO 

9.1. DESCRIÇÃO 

O prédio da Câmara Municipal de Vereadores possui duas passarelas sobre os jardins de 

inverno. A seguir estão relacionadas as patologias identificadas nas vigas e lajes das passarelas: 

 

Figura 9-1: fissuras na face externa das vigas. 

 

 

Figura 9-2: fissuras e mancha na face externa das vigas. 
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Figura 9-3: fissuras e mancha de carbonatação na face externa das vigas. 

 

 

Figura 9-4: eflorescências na laje (face inferior) da passarela interna. 
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Atualmente uma das passarelas possui cobertura vegetal na laje superior e outra não. 

Aparentemente ambas possuem impermeabilização com manta asfáltica e proteção mecânica, no 

entanto, na passarela onde a cobertura vegetal foi removida foi possível constatar infiltrações na 

laje e formação de goteiras, evidenciando que a impermeabilização possui algum dano ou falha. 

 

Figura 9-5: cobertura vegetal sobre passarela. 

 

 

Figura 9-6: laje da passarela sem cobertura vegetal. 
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9.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

As manchas na laje inferior e vigas devido principalmente à infiltração d’água deverão ser 

limpas com jato d’água para posterior pintura. 

Já o tratamento das fissuras deverá ser feito com injeção de resina epóxi MC-Injekt 1264 

Compact (MC Bauchemie) ou equivalente técnico. Os procedimentos de preparo, mistura, 

aplicação e limpeza deverão seguir as recomendações do fabricante, conforme ficha técnica do 

produto. Deverão ser observadas atentamente as recomendações do fabricante quanto ao preparo 

e tratamento preliminar da superfície a ser reparada. 

 

9.3. OBSERVAÇÕES 

A injeção de resina nas fissuras poderá ser feita após lavagem e secagem da estrutura, mas 

deverá anteceder à pintura. 

A pintura deverá ser antecedida pela limpeza com jato d’água e pelos reparos e 

regularizações necessários no concreto. 

As atividades deverão ser desenvolvidas de modo a intervir em apenas parte de uma 

fachada, equivalente à metade da mesma (50% da área da fachada). Deverá ser prevista a utilização 

de andaime fachadeiro para suprir a necessidade dos serviços, cuja execução deverá ser prevista 

considerando a área mínima equivalente a uma das laterais de uma passarela, cujo prazo está 

estimado em 0,5 mês, perfazendo 1 mês para atender a execução dos serviços em uma passarela. 

A distribuição dos andaimes e execução dos serviços poderá ocorrer integralmente, cobrindo as 

duas laterais de uma passarela, à critério da Fiscalização das obras. 
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10. PASSARELAS EXTERNAS 

10.1. DESCRIÇÃO 

O prédio da Câmara Municipal de Vereadores possui duas passarelas externas: uma para 

acesso ao prédio pela Av. Loureiro da Silva (norte) e outra entre os prédios principal e de utilidades 

(sul), que serve principalmente como área de vivência para os funcionários da casa. 

 

Figura 10-1: vista lateral da passarela de acesso pela Av. Loureiro da Silva. 

 

 

Figura 10-2: vista lateral da passarela de entre prédios principal e de utilidades. 
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A seguir estão relacionadas algumas patologias identificadas na passarela de aceso pela 

Av. Loureiro da Silva. 

 

Figura 10-3: indício de corrosão nas armaduras com desplacamento de concreto. 

 

 

Figura 10-4: desplacamento no concreto e armadura exposta (estribo). 
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Figura 10-5: danos na face inferior da viga com exposição de armaduras em alguns pontos. 

A parte superior da passarela é revestida, logo não foi possível a inspeção da estrutura. A 

face inferior das lajes está em excelente estado de conservação e não foram detectadas fissuras ou 

outras patologias. Algumas manchas podem ser notadas no concreto, que deverão sem limpas antes 

da pintura da estrutura.  

A passarela entre os prédios principal e de utilidades apresentam patologias semelhantes, 

mas em maior número, conforme imagens abaixo. 

 

Figura 10-6: fissuras na face externa das longarinas com exposição de armaduras em alguns 

pontos. 
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Figura 10-7: Detalhe das fissuras nas vigas (longarinas) com exposição de armaduras em alguns 

pontos. 

 

 

Figura 10-8: Detalhe das fissuras na face lateral e inferior do trecho curvo das vigas (longarinas). 
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Figura 10-9: manchas no concreto. 

 

  

Figura 10-10: ampliação da região próxima aos pilares com fissuras destacadas. 

 

  

Figura 10-11: armadura exposta e falhas de concretagem na face interna das longarinas. 

 

Nas imagens da figura 9-10 foram destacadas as fissuras nas longarinas na região próxima 

aos apoios. Essas fissuras sugerem que a estrutura foi submetida a carregamento incompatível, que 

ocasionou concentração de tensões acima da capacidade resistente da seção de concreto e armadura 
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vertical (estribos) existentes na região próxima aos apoios. Não é possível definir se esta patologia 

decorre de deficiência no projeto, de erro de execução da obra ou de uso inadequado do elemento 

(sobrecarga acima da projetada), ou ainda de uma combinação qualquer desses fatores. Como as 

fissuras verticais parecem estabilizadas, optou-se por não reforçar a estrutura de concreto (o que 

alteraria as características arquitetônicas da passarela), mas realizar o tratamento dessas fissuras 

(ver item 9.2). Em decorrência dessa situação, é recomendada a adoção dos seguintes cuidados e 

procedimentos: 

• monitorar periodicamente a estrutura para observar se novas fissuras aparecerão nas 

longarinas, em especial na região restaurada; 

• limitar a sobrecarga na estrutura apenas ao trânsito de pessoas; 

• não apoiar sobre as passarelas de forma permanente, ou mesmo provisoriamente, 

equipamentos ou novas estruturas; 

• não aumentar a espessura do revestimento ou alterar o mesmo, aplicando materiais com 

peso específico maior; 

Essas medidas visam garantir a integridade e segurança dos usuários do Palácio Aloísio 

Filho, preservar a estrutura e, juntamente com as soluções de recuperação recomendadas no item 

seguinte, prolongar sua vida útil, de modo a evitar novas e onerosas ações de manutenção e/ou 

recomposição de sua capacidade. 

Quanto aos danos no concreto e as armaduras expostas nas faces da parte curva da viga, a 

causa aparenta ser o cobrimento insuficiente das barras de aço. 

Os pilares em ambas passarelas se apresentam íntegros, sem indícios de recalque, 

desaprumo, fendilhamento no topo ou de outras patologias, apresentando apenas desgaste natural 

na pintura de revestimento. Da mesma forma, não foram detectados danos nos aparelhos de apoio. 

 

10.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

As manchas nas vigas, pilares e lajes deverão ser limpas com jato d’água para posterior 

pintura. 

O tratamento das fissuras deverá ser feito com injeção de resina epóxi MC-Inkjet 1264 

Compact (MC Bauchemie) ou equivalente técnico. Os procedimentos de preparo, mistura, 

aplicação e limpeza deverão seguir as recomendações do fabricante do produto escolhido. Deverão 

ser observadas atentamente as recomendações do fabricante quanto ao tratamento preliminar da 

superfície a ser reparada. 
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Nos locais onde há armadura exposta, concreto disgregado, falhas de concretagem, nas 

partes danificadas por impacto e também nas partes onde se percebe o início do desplacamento do 

concreto (face inferior das longarinas) deverá ser aplicado procedimento de reparo análogo ao 

descrito no anexo 1. 

10.3. OBSERVAÇÕES 

A injeção de resina nas fissuras poderá ser feita após lavagem e secagem da estrutura, mas 

deverá anteceder à pintura. 

As atividades deverão ser desenvolvidas de modo a intervir em apenas parte de uma 

fachada, equivalente à metade da mesma (50% da área da fachada). Deverá ser prevista a utilização 

de andaime fachadeiro para suprir a necessidade dos serviços, cuja execução deverá ser prevista 

considerando a área mínima equivalente a uma das laterais de uma passarela, cujo prazo está 

estimado em 0,5 mês, perfazendo 1 mês para atender a execução dos serviços em uma passarela. 

A distribuição dos andaimes e execução dos serviços poderá ocorrer integralmente, cobrindo as 

duas laterais de uma passarela, à critério da Fiscalização das obras. 
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11. REFORÇO PASSARELA SUL 

11.1. DESCRIÇÃO 

A passarela sul, que interliga o Palácio Aloísio Filho ao prédio de utilidades, tem previsão 

para receber um espaço que será destinado para eventos culturais. Dessa forma, foi apresentado 

pela SOM um estudo preliminar de arquitetura para verificar a necessidade de reforço estrutural 

em função do acréscimo de carga na passarela (estrutura metálica de fechamento e sobrecarga de 

utilização). 

11.2. REFORÇOS NECESSÁRIOS 

De acordo com a memória de cálculo da estrutura concluiu-se pela necessidade de reforço 

nas vigas longitudinais (VL1 e VL2) e na laje. 

Para as vigas foi definido o engrossamento de parte da seção transversal, utilizando-se 

armaduras adicionais (estribos e barras longitudinais) e concreto fck 30 MPa. Para as lajes foi 

definida a aplicação de concreto projetado na face inferior incluindo também uma tela de aço para 

complementar a área de aço necessária para os novos carregamentos. 

11.3. OBSERVAÇÕES 

O reforço estrutural da passarela deverá ser feito após a injeção da resina epóxi nas fissuras 

das vigas longitudinais e antes da limpeza e pintura da estrutura. 

A memória de cálculo do reforço estrutural (0023-MEM-PASSARELA-R00) é parte 

integrante deste relatório. O projeto 0023-ANEXO-07-R00 contém os detalhes e orientações para 

execução do reforço estrutural. 
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12. PRÉDIO DE UTILIDADES 

12.1. DESCRIÇÃO 

O prédio de utilidades possui basicamente salas destinadas aos funcionários da área de 

manutenção, oficina, depósito e subestação. É uma edificação formada por pilares e vigas 

moldados “in loco” e laje pré-moldada. 

Parte da cobertura é acessível ao público à partir da passarela situada no 2º pavimento do 

acesso sul ao prédio principal. 

A edificação apresenta patologias muito semelhantes àquelas encontradas no prédio 

principal: armaduras expostas, concreto disgregado em alguns locais, fissuras e manchas. 

 

Figura 12-1: manchas nas vigas e pilares. 
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Figura 12-2: fissuras e desplacamento do concreto; armaduras expostas. 

 

 

Figura 12-3: armaduras expostas na face inferior de uma viga interna. 
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Figura 12-4: regiões com concreto disgregado e armadura exposta. 

 

 

Figura 12-5: vista inferior do fundo da viga (platibanda) com armaduras expostas. 
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12.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

Recomenda-se a limpeza com jato d’água das vigas e pilares (faces externas) e posterior 

pintura com tinta acrílica (Suvinil® Proteção Total ou equivalente técnico) com aplicação de 

selador e duas demãos de tinta. 

Nos trechos com armadura exposta e/ou concreto disgregado (pilares e pontos localizados 

das vigas internas) recomenda-se aplicar o procedimento descrito no anexo 1. 

De forma geral, pode-se notar que a viga da platibanda apresenta cobrimento insuficiente 

das armaduras. Nesse caso deverá ser aplicada uma camada de argamassa polimérica 

(SikaRepair®-222 BR ou equivalente técnico) em todo o perímetro externo das vigas. A superfície 

deverá ser apicoada manualmente, a fim de remover a camada superficial do concreto existente 

(no máximo 1,5 cm) e possibilitar a aderência da argamassa. A espessura da camada de argamasse 

deverá ser no mínimo igual a 4,0 cm, conferindo às armaduras praticamente sem cobrimento uma 

camada mínima de proteção igual a 2,5 cm. A preparação da superfície para aplicação da 

argamassa polimérica deverá seguir as recomendações do fabricante. 

 

12.3. OBSERVAÇÕES 

A pintura deverá ser antecedida pela limpeza com jato d’água e pelos reparos necessários 

no concreto. 
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13. LIMPEZA DE CALHAS E DESCIDAS DE ÁGUA PLUVIAL 

13.1. DESCRIÇÃO 

 

Durante a vistoria foram identificados calhas e tubos que necessitam de limpeza e 

manutenção, para evitar infiltrações através das juntas de dilatação ou de pequenas fissuras no 

concreto, ocasionando eflorescências decorrentes da lixiviação ou até mesmo a carbonatação do 

concreto, que pode vir a comprometer as armaduras. 

 

 

Figura 13-1: Calha assoreada, onde já podem ser vistas pequenas plantas no seu interior, 

reduzindo a seção de escoamento. 



 

Av. Osvaldo Aranha, nº 1022 / sala 1509. Bom Fim. Porto Alegre/RS. CEP: 90035-191 

Telefone: +55 51 3279 3930 E-mail: contato@planiconengenharia.com.br 
30 

 

Figura 13-2: Acúmulo de água na laje de cobertura provavelmente devido ao entupimento 

das descidas de água pluvial. 

 

13.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

Recomenda-se que calhas e tubos de queda sejam limpos regularmente, por exemplo a cada 

seis meses. 

No caso dos tubos de queda, recomenda-se também a instalação de grelha de raio 

hemisférico (grelha abacaxi), evitando a entrada de resíduos que possam obstruir a seção do tubo. 
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14. TRATAMENTO DAS JUNTAS DE DILATAÇÃO 

14.1. DESCRIÇÃO 

 

O prédio principal apresenta uma série de juntas de dilatação de fácil visualização e 

identificação, principalmente nas platibandas, vigas (consoles e dentes gerber) e nos pilares 

(pilares duplos). 

As juntas de dilatação são introduzidas nos edifícios para que as partes contíguas a elas 

atuem como corpos rígidos independentes, isto é, sob ação de recalques, insolação, entre outros, 

cada parte movimenta-se lateralmente à junta, sem introduzir tensões na parte adjacente. Para que 

ocorra tal comportamento, as juntas devem seccionar completamente a construção, não devendo 

ocorrer a presença de quaisquer continuidades ou materiais rígidos no interior da junta (concreto, 

restos de argamassa, etc.).  

A vistoria constatou que a maioria dos elementos estruturais na região das juntas não 

apresenta problemas, exceto por fissuras constatadas em alguns pilares (ver seção 11). Os consoles 

e dentes gerber apresentam-se em bom estado de conservação e sem indícios de patologias típicas 

nesse tipo de elemento (fissuras inclinadas a 45º). 

 

Figura 14-1: Vista externa de uma junta de dilatação: junta na platibanda e nas vigas 

(console e dente gerber íntegros, sem fissuras). 
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Foi observado que algumas juntas formadas por consoles e dentes gerber foram 

indevidamente preenchidas com argamassa e reboco, levando ao surgimento de fissuras e 

desplacamento desses materiais sem comprometer os elementos estruturais. 

  

Figura 14-2: Junta de dilatação (externa) com aplicação de argamassa sobre a abertura, 

levando ao surgimento de fissuras no revestimento. 

 

  

Figura 14-3: Junta de dilatação (interna) com alvenaria e reboco cobrindo a abertura. 
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Na segunda foto da figura 7-3 pode-se notar que a junta foi preenchida parcialmente com 

uma espuma expansiva para tratar uma provável infiltração d’água. 

 

14.2. RECOMENDAÇÕES 

Quando a junta de dilatação encontra-se obstruída, recomenda-se recortar com disco 

diamantado o material que a está preenchendo, reconstituir e regularizar a borda eventualmente 

danificada do pilar ou da viga e, após a cura e ganho de resistência da argamassa de reparo, 

preencher o espaço entre as partes contíguas da estrutura com selante monocomponente base 

poliuretano com capacidade de movimentação de ± 25% (Sikaflex® Construction ou equivalente 

técnico). 

Para o cordão de selante, obedecer à proporção 2:1 entre a largura (abertura da junta) e a 

profundidade, utilizando um delimitador de profundidade de polietileno de célula fechada (Sika® 

Rod ou equivalente técnico). 

Os procedimentos para colocação do delimitador de profundidade e para selagem da junta, 

bem como o preparo e limpeza prévios do substrato, devem seguir fielmente as especificações do 

fabricante. 
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15. LIMPEZA E PINTURA DOS ELEMENTOS EM CONCRETO 

ARMADO DA FACHADA 

15.1. DESCRIÇÃO 

Os elementos em concreto armado da fachada da edificação (pilares, vigas, lajes, brises e 

platibanda), das passarelas externas e também dos pilares e passarelas internas localizados nos 

jardins de inverno deverão ser pintados, como parte do processo de recuperação e conservação da 

estrutura. 

Antes da aplicação da nova pintura, todos os elementos estruturais mencionados acima 

deverão ser limpos com jato d’água para eliminar manchas, poeira e partes soltas/desgastadas da 

pintura existente. 

A limpeza servirá também para eliminar partes soltas de concreto, principalmente nos 

pilares e lajes, permitindo que os reparos sejam feitos de forma adequada em superfície limpa e 

livre de detritos. 

 

Figura 15-1: manchas devido à ação do tempo na platibanda e nos brises. 

 

 

Figura 15-2: manchas nas paredes de fechamento das casas de máquina. 
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Figura 15-3: manchas na platibanda do prédio de utilidades e na passarela. 

 

 

Figura 15-4: eflorescências na laje (face inferior) da passarela interna. 
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Figura 15-5: manchas na laje de cobertura do acesso (2º pavimento). 

 

15.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

A limpeza da fachada deverá ser feita pela aplicação direta de jato d’água. 

A pintura deverá ser feita com tinta acrílica (Suvinil® Proteção Total ou equivalente 

técnico), cor concreto, com aplicação sobre selador e duas demãos de tinta. A preparação da 

superfície, além da limpeza, deverá seguir as especificações do fabricante. 

 

15.3. OBSERVAÇÕES 

A pintura deverá ser antecedida pela limpeza com jato d’água e pelos reparos e 

regularizações necessários no concreto. As atividades deverão ser desenvolvidas de modo a 

intervir em apenas parte de uma fachada, equivalente à metade da mesma (50% da área da 

fachada). 

Deverá ser prevista a utilização de andaime fachadeiro para suprir a necessidade dos 

serviços, cuja execução deverá ser prevista considerando a área mínima equivalente à metade de 

uma fachada, cujo prazo está estimado em 1,5 meses, perfazendo 12 meses para atender as 8 partes 

de fachada (além da execução dos demais serviços previstos neste relatório simultaneamente). A 

distribuição dos andaimes e execução dos serviços poderá ocorrer integralmente, cobrindo toda 

uma fachada, à critério da Fiscalização das obras. 
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16. BRISES 

16.1. DESCRIÇÃO DAS PATOLOGIAS ENCONTRADAS 

Os brises de concreto existentes na fachada são ligados à estrutura principal por meio de 

um console no topo e através de parafusos na face frontal. De uma forma geral foram identificadas 

patologias semelhantes àquelas encontradas em outras partes da estrutura: concreto disgregado, 

armadura exposta com indício de corrosão, partes soltas de concreto e manchas escuras devido 

principalmente à ação das chuvas. Foi observado também o desgaste da pintura de proteção dos 

chumbadores e a existência de machas alaranjadas, indicando a oxidação de alguns desses 

fixadores. 

 

Figura 16-1: armaduras expostas e manchas devido à ação do tempo 
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Figura 16-2: armaduras expostas e indício de corrosão dos chumbadores 

 

  

Figura 16-3: armaduras expostas, eflorescência e danos no concreto (desplacamento). 
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Durante a inspeção constatou-se que alguns consoles encontram-se bastante danificados, 

apresentando fissuração excessiva e com grande abertura, conforme pode ser observado nas 

imagens abaixo.  

 

Figura 16-4: fissuras no console do BRISE 18. 

 

 

Figura 16-5: fissuras no console no BRISE 10. 

 

16.2. REPAROS NECESSÁRIOS 

A recuperação das armaduras e do concreto danificados, com exceção dos consoles, deverá 

seguir o mesmo procedimento descrito para recuperação dos pilares e as instruções descritas no 

anexo 1. 
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Os consoles mais danificados (BRISE 10 e BRISE 65) deverão ser totalmente demolidos e 

reconstruídos com concreto fck = 30 MPa. Nesses consoles será acrescentada uma nova armadura, 

detalhada no anexo 4. 

Foram considerados reparos em 19 consoles. Esses reparos deverão seguir a recomendação 

para os pilares (anexo 1), procedendo-se com a demolição de apenas uma parte da área danificada. 

Nesse caso, atentar para o que recomenda o anexo 1 quanto ao material da recomposição (resina 

epoxídica tixotrópica). 

Antes de se iniciar o reparo dos consoles deverá ser providenciado o escoramento do brise, 

utilizando-se escoras metálicas (montantes e vigas) apoiadas em uma superfície plana e 

indeformável com capacidade de suporte para 84 kN. Mesmo dispondo de um escoramento foi 

verificada a hipótese dos chumbadores suportarem o peso do brise (ver memória de cálculo 

abaixo). 

O anexo 5 é composto por uma planta de arquitetura com a localização dos pontos críticos 

apontados acima, e no anexo 6 encontra-se detalhamento de placa de concreto armado a ser 

utilizada como base de apoio do escoramento metálico, de modo a garantir adequada estabilidade 

e distribuição das cargas atuantes, compatíveis com a tensão admissível do terreno de 0,5 kgf/cm². 

 

 

Figura 16-6: memória de cálculo dos chumbadores. 

 

 

  

Peso Próprio do Brise 60 kN

Ação do vento 0,80 kN/m² (1)

Número de chumb. 9

Cisalhamento/chumb. 6,67 kN

Tração/chumb 3,33 kN

Especificação do chumbador

Tecbolt M34255

Carga de arrancamento 61,46 kN

Carga de cisalhamento 82,48 kN

(Nsd/Nrd)2 + (Vsd/Vrd)2 0,34 (2)

Sucção devido ao vento capaz de provocar tração 

nos chumbadores, não inferior a 50% da carga 

vertical

Deve ser inferior a 1

(1)

(2)

OBSERVAÇÕES
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17. PLACAS PRÉ-MOLDADAS DA COBERTURA 

17.1. DESCRIÇÃO DAS PATOLOGIAS ENCONTRADAS 

Na cobertura do Palácio Aloísio Filho existe uma grelha unidirecional de vigas invertidas 

que servem de apoio para placas pré-moldadas, que se acredita terem sido projetadas para servir 

de caminho de manutenção e para formar um colchão de ar (entre a laje e as placas) capaz de 

amenizar os efeitos da incidência direta da insolação sobre a cobertura, formando assim uma 

camada termo isolante natural. 

Atualmente muitas desses lajes estão fora de sua posição e devido à ação do tempo 

apresentam um desgaste do concreto principalmente na face inferior, deixando parte da armadura 

exposta. 

 

Figura 17-1: placas pré-moldadas da cobertura fora da posição. 

 

 

Figura 17-2: placas pré-moldadas apresentando desgaste do concreto e armadura exposta. 
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Essas lajes são constituídas de concreto leve (concreto com incorporação de pequenas 

esferas de EPS) e armadas com uma tela. Possuem também duas alças formada por barras de aço 

dobradas que servem para auxiliar na remoção das placas quando necessário.  

 

17.2. RECOMENDAÇÕES 

Essas placas pré-moldadas não têm função estrutural, logo o reparo das mesmas não é 

essencial para prolongar a vida útil da edificação. 

Na ocasião da execução de impermeabilização da cobertura (a SMO estuda a publicação 

de um edital para contratação desse serviço) as placas deverão ser removidas e não poderão ser 

armazenadas (empilhadas) sobre a laje, sob pena de aumentar localmente a sobrecarga na estrutura 

e comprometer a mesma (fissuras e deformação excessivas). Durante o processo de remoção 

dessas placas espera-se que muitas quebrem, dado o estado de conservação atual. Assim, a SMO 

poderá exigir a reposição da peça danificada ao executor da impermeabilização. 

Sugere-se que na medida do possível essas placas não sejam recolocadas sobre a cobertura, 

uma vez que foi instalado em todo o prédio um sistema de climatização, não sendo necessário 

contar com eventual melhora no conforto térmico proporcionado pelas placas pré-moldadas. 

Poderiam ser colocadas placas apenas nos caminhos de manutenção: acesso às casas de máquinas, 

junto às platibandas e junto às tubulações e registros existentes. 

Recomenda-se, portanto, que as placas pré-moldadas da cobertura não sejam reparadas, 

apenas removidas ou trocadas quando necessário. 
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18. INSPEÇÃO INTERNA 

18.1. DESCRIÇÃO DAS PATOLOGIAS ENCONTRADAS 

A inspeção interna das salas procurou avaliar a existência de danos nas faces inferiores das 

lajes, vigas e pilares. Todas as salas e corredores foram inspecionados, com exceção dos ambientes 

onde existia algum tipo de acabamento (forro) que impedisse a visualização da estrutura (lajes e 

vigas). Em outros locais realizou-se uma vistoria parcial por acessos onde era possível investigar 

alguma parte da estrutura. 

Na maioria das salas não foram identificados danos significativos na estrutura, observando-

se apenas falhas de concretagem decorrentes da época de execução da obra. Apenas nas salas do 

terceiro pavimento, cujo teto corresponde à cobertura, foram observadas manchas brancas na laje, 

indicando um fenômeno conhecido como lixiviação, provavelmente ocasionado pelo desgaste da 

proteção fornecida pela impermeabilização da cobertura. Também por esse motivo, constatou-se 

a infiltração através das juntas de dilatação, cujo tratamento está recomendado no capítulo 12 deste 

relatório. 

 

18.2. RECOMENDAÇÕES 

As pequenas falhas de concretagem encontradas não carecem de tratamento e não 

representam risco à integridade da estrutura. Muitos desses locais não apresentam armadura 

exposta, serão protegidos pelo forro e estão em ambiente interno com umidade relativa inferior a 

70%. A estrutura interna também está pintada com tinta esmalte, conferindo uma proteção 

adicional aos pequenos pontos com exposição de armadura. Recomenda-se, portanto, que não 

sejam feitas intervenções na estrutura na parte interna das edificações (sede e utilidades). 
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19. PGRCC – PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A CONTRATADA será responsável pela vigilância dos materiais e equipamentos 

utilizados na obra. O transporte de material e equipamentos utilizados na obra deverá ser feito em 

horários autorizados e previamente acordado pela Fiscalização, de modo a não interferir na rotina 

e demais atividades da Câmara Municipal de Vereadores.  

Com intuito de atender à legislação municipal, em especial o Decreto nº 18.481/2013, a 

CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização da Obra, junto com as documentações de início, 

a Tabela para Especificação e Quantificação de Resíduos e o Formulário Sobre o Gerenciamento 

de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) devidamente preenchido e assinado pelo responsável 

técnico da CONTRATADA. Estes formulários encontram-se disponíveis no site da Secretaria 

Municipal do meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Porto Alegre (SMAM / POA).  

No decorrer da Obra, a CONTRATADA deverá emitir relatórios mensais de descarte de 

resíduos. Tais relatórios deverão estar em conformidade com o PGRCC (Plano de Gerenciamento 

de Resíduos da Construção Civil) da Obra. No caso de inexigibilidade de PGRCC ou inexistência 

do mesmo, os resíduos de construção civil, de demolições e os resultantes da escavação de solos 

devem ser dispostos em locais adequados às normas previstas na Resolução nº 307, de 5 de julho 

de 2002, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), e conforme a Lei Municipal 

10.847/2010 que Institui o Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil do 

Município de Porto Alegre e o Decreto nº 18.481/2013. A comprovação do recolhimento de 

resíduos ficará condicionado à apresentação dos recibos de deposição em aterro devidamente 

licenciado pelo órgão licenciador pertinente e acompanhado do formulário de CTR (Controle de 

Transporte de Resíduos) devidamente assinado pelo gerador, receptor e fiscal da obra. 

Qualquer tipo de dano ocorrido nos prédios existentes, ou áreas circunvizinhas, durante a 

realização da Obra, deverão ser recuperados pela CONTRATADA sem ônus à Câmara Municipal 

de Porto Alegre. 

Estas Especificações Técnicas atendem, também ao Decreto 7.983/13 e ao Acórdão nº 853, 

56/2013 e 2622/2013 – TCU – Plenário. 

A empresa responsável pela execução dos serviços deverá contratar um projeto de PGRCC 

e submetê-lo à aprovação da fiscalização antes do início das obras. Os custos necessários para o 

gerenciamento dos resíduos deverão ser considerados no preço ofertado pela CONTRATADA 

para execução das obras. 
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20. CONCLUSÃO 

De forma geral a edificação não apresenta patologias significativas na estrutura, capazes 

de comprometer a utilização de alguma de suas partes ou que apresente risco de colapso. 

Entretanto, recomendamos adotar as medidas indicadas no presente projeto com a maior 

brevidade possível, sob pena de que tais patologias se agravem a ponto de exigir soluções diversas 

ou de maior abrangência (mais complexas e/ou onerosas) do que aquelas agora previstas. 

As intervenções foram propostas conforme prática corrente para as patologias detectadas, 

considerando aspectos técnicos e econômicos, de modo a recompor e prolongar a vida útil dos 

diversos elementos constituintes das edificações inspecionadas. 

 

 

Em 17 de setembro de 2018. 

 

 

 

____________________________________ 

Eng. Civil Sergio Leandro Chemale Selistre 

CREA 88.287/D-RS 
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ANEXOS 

 

A seguir serão apresentadas as fichas técnicas dos produtos indicados para aplicação na 

recuperação / reforço projetados. Tais produtos poderão ser substituídos por outros de marcas 

diferentes desde que apresentem características e desempenho equivalentes aos especificados. 

Também constam nos anexos o orçamento elaborado, as plantas e desenhos e a anotação 

de responsabilidade técnica (ART) por este trabalho. 

 

ANEXO I - SikaRepair®-222 BR 

ANEXO II - Sika® Rod 

ANEXO III - MC-Injekt 1264 Compact 

ANEXO IV - Sikaflex® Construction 

ANEXO V – Sika Ferrogard 901 

ANEXO VI – Hilti HIT-RE 500 V3 

ANEXO VII – Orçamento 

ANEXO VIII – Cronograma físico-financeiro 

ANEXO IX – Plantas 

ANEXO X - ART 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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ANEXO III 
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ANEXO IV 
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ANEXO V 
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ANEXO VI 
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ANEXO VII – ORÇAMENTO 
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ANEXO VIII – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
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ANEXO IX – PLANTAS 
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ANEXO X – ART 

 
 
 

 


